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O ex-pr imeiro-minist ro 
Pedro Passos Coelho 

considerou que a demissão 
de António Costa, na se-
quência do processo Ope-
ração Influencer, se deveu 
a indecente e má figura, 
apelando a uma mudança 
política nas eleições legis-
lativas de 10 de março.

“Espero que o país saiba 
identificar no atual governo 
que está a cessar funções 
responsabilidades graves 
na situação a que o país 
chegou. Suficientemente 
graves para que o primeiro-
ministro tenha sido o único 
que eu tenho memória que 
se tenha sentido na neces-
sidade de apresentar a de-
missão por indecente e má 
figura”, afirmou o antigo pre-
sidente do PSD.

O antigo primeiro-minis-
tro espera que o PSD possa 
estar preparado para os pró-
ximos tempos, consideran-
do que o país vai precisar 
seguramente de um gover-
no que tenha um rumo bem 
definido e que possa inspirar 
confiança às pessoas para 
inverter uma degradação 
extraordinária de uma parte 
muito significativa das políti-
cas públicas.

Para Passos Coelho, Por-
tugal precisa de um governo 
esclarecido e que demonstre 

Passos Coelho :” António Costa se 
demitiu por indecente e má figura”

ter força, que é como quem 
diz que tenha autoridade mo-
ral para conduzir uma politi-
ca diferente. “Isso é o que eu 
desejo”, declarou, reiterando 
que “muitas das políticas pú-
blicas degradaram-se extra-
ordinariamente nestes anos”. 
“Da saúde à educação, às 
questões relacionadas com a 
habitação e até à segurança. 
Há aspetos muito relevantes 
que envolvem a segurança 
da sociedade portuguesa e 
dos portugueses que estão 
em causa”.

Sobre que Governo é 
que o país vai ter após 10 
de março, Passos Coelho 
disse que vai depender das 
estratégias que os partidos 
venham a definir e das con-

dições que os portugueses 
ofereçam aos partidos que 
terão a responsabilidade 
de governar.

Expressou, no entanto, o 
desejo de que seja possível 
fazer um Governo que te-
nha força e autoridade mo-
ral e disse acreditar numa 
vitória social democrata nas 
eleições de março: “Espero 
evidentemente que o PSD 
possa ser o partido lider nes-
sa fase nova que se vai abrir, 
não porque é o meu partido,  
acho que todos compreende-
riam que eu desejasse que o 
meu partido pudesse ganhar 
as eleições, e confio que sim, 
que isso acontecerá”.

Manifestou ainda o de-
sejo de que a situação de 

Portugal possa melhorar, 
avisando que as coisas não 
melhorarão sem dedicação, 
esforço e condições para 
que isso possa ocorrer.

Passos afirmou, porém, 
que não pretende fazer mais 
declarações sobre a situação 
política que o país atravessa.

“Cada um tem o seu 
tempo e este tempo não 
me pertence. E, portanto, 
devemos deixar o espaço a 
quem pertence o tempo para 
fazer aquilo que é preciso”.                                                                                                                       
Passos falava à entrada do 
tribunal, onde hoje foi ouvi-
do como testemunha no jul-
gamento do caso EDP. “Não 
sei por que razão é que sou 
chamado”, afirmou.

“Não tenho conhecimen-
to de nada em que o meu 
testemunho possa ser inte-
ressante, mas não me cabe 
a mim ajuizar, cabe ao tribu-
nal”, acrescentou o ex-pri-
meiro-ministro.

Além de Passos Coelhos, 
também os antigos primei-
ros-ministros José Manuel 
Durão Barroso e José Só-
crates foram ouvidos no jul-
gamento do caso EDP na 
qualidade de testemunhas 
no Juízo Central Criminal de 
Lisboa. Ao contrário de Pas-
sos Coelho, Durão Barroso 
preferiu não fazer declara-
ções à chegada ao tribunal.Nos 6 anos e meio de governo 

socialista de António Costa, os 
cofres do Estado já arrecadaram 
mais de 100,8 bilhões em IRS, entre 
2016 e junho de 2023, segundo as 
sínteses da execução orçamental 
publicadas pela Direção-Geral do 
Orçamento. Significa que o imposto 
cobrado naquele período representa 
40,2% do PIB português, que está 
em cerca de 251 bilhões de euros, 
e que cada um dos 5,5 milhões de 
contribuintes com rendimento decla-
rado pagaram mais de 18 mil euros 
de IRS naquele período.

Analisando a evolução anual da 
receita, verifica-se que, em 2022, as 
Finanças atingiram um recorde de 
15,8 bilhões em IRS, muito impulsio-
nado pela inflação e pelo crescimen-
to dos salários. No primeiro semestre 
deste ano, o Estado arrecadou 6,4 
bilhões, uma subida de 14,8% face à 
2022, quando a receita deste impos-
to estava nos 5,6 bilhões de euros.

Instituições internacionais como 
a Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico ou a 
Direção-Geral de Impostos e União 
Aduaneira da Comissão Europeia já 
alertaram para a pesada carga fiscal 
sobre os rendimentos, em Portugal. 
No último relatório anual “Taxing Wa-
ges”, publicado em abril pela OCDE, 
Portugal surge como o 9.º país, do 
grupo das chamadas economias 
avançadas, com os impostos mais 
elevados sobre o trabalho. O estudo 

soma, porém, IRS e descontos para 
a Segurança Social para avaliar a 
situação nacional. Este indicador 
mostra que o peso de impostos e 
contribuições sobre a retribuição de 
um trabalhador solteiro e sem filhos 
a ganhar um salário médio subiu de 
41,8% para 41,9%, num agravamen-
to de 0,06 pontos percentuais.

O primeiro-ministro, António 
Costa, e o ministro das Finanças, 
Fernando Medina, tencionam aliviar 
o IRS em 524 milhões de euros no 
próximo ano.

A CE concluiu, num relatório, 
que Portugal é dos 27 países da 
União Europeia que mais subiram 
as taxas máximas de IRS, num mo-
vimento contrário ao da maioria das 
economias europeias. Em 1995, a 
taxa para os rendimentos mais altos 
era de 40%, valor que se manteve 
até 2006, quando aumentou para 
42%. Em 2010, saltou para 45,9%, 
tendo depois subido para um máxi-
mo de 56,5%, em 2013, em plena 
vigência da troika e durante o man-
dato do então ministro das Finanças 
Vítor Gaspar. Só em 2018, já sob a 
égide do acordo entre PS e gerin-
gonça, é que a taxa desceu para 
53%. E, este ano, caiu para 48%. 
Os técnicos de Bruxelas consideram 
que baixar a taxa máxima tem um 
reduzido impacto na redistribuição 
da riqueza, pelo que defendem an-
tes o aumento dos escalões, isto é, 
da progressividade do imposto.   

Governo de Costa já arrecadou 
100,8 bilhões de euros em IRS

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, defendeu 

que a experiência governa-
tiva do novo líder socialista 
é um cadastro político, acu-
sando-o de ter esbanjando 
milhões de euros na TAP, em 
indemnizações e de ter adia-
do grandes investimentos.                                                                                                                           
“A experiência de Pedro 

Nuno Santos é tudo menos 
um cartão-de-visita: é um 
cadastro político. Se ter ex-
periência é esbanjar 3.200 
milhões de euros na TAP, por 
incompetência, por hesita-
ção, por ziguezague político, 
então ele que fique com a ex-
periência dele”.

Na Mealhada, Luís Mon-

Luís Montenegro diz que experiência
de Pedro Nuno Santos é um cadastro político

tenegro foi confrontado pelos 
jornalistas com as declara-
ções do novo líder do PS, 
que disse que a direita não 
tem experiência governativa.

“Se ter experiência é 
adiar todos os grandes in-
vestimentos na rodovia, na 
ferrovia e atrasar a capacida-
de de nós termos competiti-
vidade na nossa economia, 
nas nossas regiões, então 
o Pedro Nuno Santos que fi-
que com a experiência dele. 
Nós não precisamos dessa 
experiência para nada”.

No entender do líder do 
PSD, a experiência governa-
tiva de Pedro Nuno Santos 
é o maior caminho para que 
os portugueses não confiem 
nele para governar Portugal.

“Se ter experiência é de-
cidir indemnizações de ad-
ministradores de empresas 

públicas no montante de 
500 mil de euros por ‘what-
sapp’, dizer num dia que não 
se sabe se isso existiu, que 
não se tem conhecimento e 
depois lembrar-se mais tar-
de que afinal se deu o `ok´ 
por essa via, então o Pedro 
Nuno Santos que fique com 
essa experiência”.

Aos jornalistas, Monte-
negro garantiu que o PSD 
está preparado para gover-
nar, uma vez que tem para 
oferecer mais do que expe-
riência política.

“Nós temos experiência 
política, experiência profis-
sional, experiência de vida, 
que não se circunscreve à 
política, para poder oferecer 
aos portugueses um projeto 
de mudança, de desenvol-
vimento, de prosperidade”, 
assegurou.

É chegado o Natal! Mais 
uma vez acende em nos-

sos corações o mais puro 
dos sentimentos que é o 
amor fraternal. Novamente 
miramos a humilde cena: 
Maria e José, adorando o 
menino Jesus na manjedou-
ra... Suave é a noite, os sen-
timentos são recíprocos. Em 
cada um de nós pulsa um 
sentimento forte e caloroso, 
que se reflete sob a divina 
mensagem do Senhor, que 
nos mandou o seu filho. Ele 
nos deu tudo e de nós nada 
exigiu, apenas que amásse-
mos uns aos outros. Há uma intensa troca de mensagens. 
Entre cumprimentos, sorrisos e presentes, o desejo de sig-
nificar algo a alguém. O que importa é que as palavras car-
reguem a força, a energia desta quadra tão universalmente 
festejada. Isto nos leva a uma renovação do espírito. Lim-
pando nossas almas de todas as impurezas. Os corações se 
abrem na expectativa de receber o Ano Novo, com tamanha 
dose de otimismo e grandes esperanças. Todos nós somos 
capazes de manter acessa a chama da fraternidade, fazen-
do de todos os dias o Natal que os homens precisam para 
serem mais irmãos. Assim, somos os portadores das mais 
alegres e sensíveis mensagens de Paz, Saúde e Prosperida-
de. Aqui reunidos, vamos elevar as nossas preces e rece-
ber o Natal com toda sua luz, que nos conduzirá em todos 
os dias do Ano Novo por caminhos abençoados por tantas 
venturas. Feliz Natal, um grandioso 2024, a Paz do Senhor.

Renovando os sentimentos 
nesta corrente de fraternidade

Comunicado - Caros leitores 
A todos desejamos um Natal maravilhoso com a pre-

sença de Jesus Cristo no coração, um ano de 2024 
com boas mudanças para todos os nossos amigos.                                                                                                   
Informamos também que voltaremos circular na segunda 
semana de janeiro com nossa publicação semanal.
A todos um Feliz Natal e um Ano Novo fantástico. 



 2 Portugal em FocoRio de Janeiro, 21 à 27 Dezembro 2023

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Que Alegria Quando as 
Meninas se Encontram

Salve a Unidos da Tijuca
Num registro vemos o Presidente Fer-

nando Horta, a conselheira Fátima Ma-
cedo, a primeira dama da escola Unidos da 
Tijuca Sra.. Fátima Horta, e Dra. Luciane 
Marquesan esposa do nosso líder Dr. Flá-
vio Martins. Gente da melhor qualidade. 
MUITAS BENÇÃOS FELIZ NATAL

O  meu amigo Domingos 
Queiroga, Maria Alcina, 

e o meu grande amigo do co-
ração, Sr. Aurélio, ex- Presi-
dente da nossa amada Casa 
de Trás-os-Montes,  como é 
gratificante reencontrar ami-
gos de sempre, muitas sau-
dades. FELIZ NATAL, MUI-
TAS BENÇÃOS.

Domingão 
Marataízes, ponto de 
encontro dos amigos

A  elegante primeira dama, 
do Clube Português de 

Niterói, Sra.. Laura Cerveira, 
e a sua grande amiga Sra. 
Rosa Coentrão, Conselhei-
ra das Comunidades Portu-
guesas. MUITAS  BENÇÃOS, 
FELIZ NATAL.

E  ncerramento do ano Le-
tivo da escola da minha 

amada bisneta, Beatriz, com 
uma linda apresentação so-
bre a Africa, na maravilhosa 
escola Maria RAWTH, na 
Tijuca, lindo, lindo, lindo..... 
MUITAS  BENÇÃOS 

Duas damas 
importantes da 

comunidade 
portuguesa No show da  estrela 

maior Watusi, no 
Hotel Vila Galé, o feliz,  
reencontro com a querida 
Ellem de Lima e sua 
amada filha Isabella. Ellem  
deliciou-nos com sua 
voz maravilhosa. NOITE 
IMCOMPARÁVEL, MUITAS 
BENÇÃOS FELIZ NATAL

Reencontro com a 
minha amiga irmã 

Ellem de Lima

Dia
Especial......

O meu grande amigo 
de sempre, Comen-

dador Adão Ribeiro, dire-
tor presidente da (REDE 
ITHAY  RESTAURANTES), 
saboreando um saboro-
so champanhe  Francês. 
MUITAS BENÇÃOS, FELIZ 
NATAL

Adão Ribeiro, embaixador
de Castro Daire no Rio de Janeiro

O meu conterrâneo José 
Maria,  e sua querida 

esposa, jornalista e con-
selheira eleita da chapa A, 
Fátima  Macedo, Adorei os 
doces Portugueses  confec-
cionados por este querido 
casal, muitas variedades, 
cada qual melhor do que o 
outro. VIRA VIRA SABORES 
DE PORTUGAL, PEDIDOS 
PELO TELEFONE: 996155778, 
BOA SUGESTÃO PARA AS 
FESTAS NATALINAS.  MUITAS 
BENÇÃOS FELIZ NATAL

Numa simples 
reunião natali-

na da diretoria do 
Orfeão Português e 
convidados realiza-
rão uma belíssima 
confraternização 
onde foi antecipado 
a comemoração, de 
aniversário do Presi-
dente Joaquim Ber-
nardo, na foto com 
sua esposa Iolanda 
Benardo diante de 
um lindo bolo festivo 
MUITAS BENÇÃOS, 
FELIZ NATAL.

Trio maravilhoso

No Show  do qual participei com muito 
amor, Watusi  nos encanta e deixa sem-

pre um gostinho de quero mais no seu vas-
to repertório Internacional. Cantou durante 
12 anos no Scala, com sucesso retumban-
te, digressão pela Europa por quatro anos, 
sendo atração maior no Moulin Rouge de 
Paris. Watusi está de volta aos palcos do 
Brasil. ESTRELA MAIOR. Show muito bem 
montado, conjunto maravilhoso de músicos 
Brasileiros Internacionais. No baixo, Jace-
mir, bateria Tátá, sax o maravilhoso Iamim,  
direção do maestro celso Santana ao pia-
no, presidente da ordem dos músicos  do 
Brasil Noite encantadora curtindo a arte 
musical de grandes mestres. MUITAS BEN-
ÇÃOS, FELIZ NATAL.

Watusi, a constelação de 
estrelas, numa única estrela 

maior Maravilhosa

Eu Maria Alcina receben-
do o carinhoso, abraço 

do amigo Global jornalista 
Fábio Judice MUITAS BEN-
ÇÃOS, FELIZ NATAL.

Gente importante 
na minha vida

Confraternização de aniversário 
do Presidente Bernardo

Estimados leitores, tomei a liberdade de colocar em 
destaque estes amigos, representando toda a Comu-

nidade Luso-Brasileira, em especial, aqueles que vivem 
e participam dos bons acontecimentos, em defesa da 
cultura da Pátria Mãe, com o meu muito obrigado, ao Sr. 
Eduardo, a esquerda, depois vosso amigo Maneca, que 
tem a seu lado, o grande amigo, Pacheco, sua esposa; 
Dona Fátima, depois, sua cunhada, Dona Glorinha, segue 
com sua cunhada, Dona Fátima, a direita seu irmão, Luiz 
Augusto, grande Transmontano, para todos, UM SANTO 
NATAL E UM FELIZ ANO, 2024. 

Linda e Muito Querida Família, Curtindo o Belo
Almoço de Natal e Fim de Ano, no Solar Transmontano

Parabéns Dona Célia, não  
tem muito tempo, o seu 

problema do fêmur e graças 
a Deus, já está  aí dançan-
do  com seu filhão e não só, 
agora nesta pose fotográfica, 
com minha Idália, o meu de-
sejo de toda a felicidade do 
mundo, para as duas jovens, 
Idália  e amiga Célia, que o 
amor de Deus esteja sempre 
com nosso, beijos, um SANTO 
NATAL E FELIZ ANO NOVO.

Para a família da Flora San-
ta Filomena, um SANTO 

E FELIZ NATAL, com um Ano 
novo, cheio de carinho e com 
sempre, muito amor, como ve-
mos na Foto, amigo Manuel 
Pinto Aires e sua Filha Flávia, 
um das máquinas da Flora 
Santa Filomena, curtindo bons 

momentos no Solar Feirense parabéns amigos. 

Casa Vila da Feira,  Domingo 
Passado  com sua Festa 

tradicional Quinta do Castelo

Camponeses de Portugal, em Alta Almoço 
Intitulado, Natal Luz foi Realmente Nota Mil

Parabéns a todos os Dire-
tores, funcionários, ao Sr. 

Presidente Marcos Morais, ao 
Grande  Manuel Coelho um 
baluarte, como vemos na Foto 
fazendo uma Homenagem  ao 
Sr. Antônio Ribeiro a meu ver 
muito merecido, é  um baluarte 
também em frequência da So-
ciedade Luso-Brasileira, para-
béns com o desejo de um FELIZ 
NATAL E UM 2.024 CHEIO DE 
AMOR E SAÚDE.

Casa Trás-os-Montes e Alto Douro domingo 
passado foi Show, uma tarde maravilhosa, 

como vemos na foto, a esquerda o simpático  ca-
sal, Dona Maria e Sr. Manuel, o amigão, Antonio 
Paiva, Ex. Presidente, dona Andréia, seu marido 
Alexandre, Diretor e irmão do Presidente, Ismael, 
João Victor, Juliana, linda família, para todos,  um 
Santo Natal e feliz  Ano Novo

Linda Foto e Alegria Total,
no Almoço de Natal e 

Deliciando o Bom Bacalhau

Como vemos na foto, Dona Olinda e seu marido, Sr. 
Luís Albuquerque, Diretor da Orla Cereais no Cadeg e 

ainda uma amiga do casal, elogiaram o belo almoço, em 
destaque especial o bacalhau a transmontana e realmen-
te de grande qualidade e preparado por quem entende, 
parabéns  ao Sr. Presidente, Ismael e toda sua diretoria e 
para o trio em pauta  que Deus Abençoe muito, um SAN-
TO NATAL E FELIZ ANO NOVO com muita saúde.

Pessoas de Bom  Gosto, Sempre 
Presentes aos Bons Acontecimentos

Na foto supra, a esquerda, Toninho Mendes, sua es-
posa, Dona Marcia e o casal, dona Claudia e seu 

marido Sr. Antônio gostei muito de conhecer, muito amá-
veis e como estamos numa data maravilhosa peço a 
Deus que nos Abençoe e que seja um NATAL brilhante, 
para alegria de todo.

Domingo Passado, Almoço de Natal
e Fim de Ano, no Solar Transmontano
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último dia 10 de dezembro, celebramos 
a Promulgação da Declaração Universal 

de Direitos Humanos criada pela ONU há 75 
anos. Um marco importante na história da 
humanidade. Uma  Organização das Nações 
Unidas bem diferente daquela que existe hoje! 
Sem nenhum poder, desrespeitada e subju-
gada a interesses. O documento criado  em 
dezembro de 1948,  tem como base a  luta uni-
versal pela dignidade, liberdade e o combate 
ao preconceito e discriminação.

Afinal o término da segunda guerra mundial 
era recente ( 1945), e a vergonha da discri-
minação e horror praticadas  contra minorias, 
principalmente o genocídio contra judeus, que 
teve como resultado seis milhões assassina-
dos pelo regime nazista de Hitler. Isto, diante 
do silêncio  da humanidade. Era importante 
naquele momento criar algo que defendesse 
os direitos humanos.

Uma Declaração Universal voltada para a  
igualdade, a liberdade  e a dignidade para to-
das as pessoas do planeta. Foi sem dúvida um 
grande avanço! Entretanto, parece que o ser 
humano regrediu, e vemos a cada dia a violên-
cia aumentar, especialmente aquela  praticada 
contra a mulher.

No último dia 10, participei de uma caminha-
da no Parque do Flamengo, organizada pela 
instituição Mulheres do Brasil. A qual parabenizo 
pela organização e importância do evento. Afinal 
foram 1437 mulheres vítimas de feminicídio no 
ano passado, no Brasil. Boa  parte vítima da vio-
lência  doméstica praticada por maridos, namo-
rados ou companheiros. Triste estatística.

DIREITOS HUMANOS 

Final de ano show na Aldeia Portuguesa
no Cadeg no Cantinho da Concertinas

Que final de semana maravilhoso na Aldeia Portu-
guesa, no restaurante Cantinho das Concertinas, 

com a comunidade luso-brasileira marcando presen-
ça em peso. Tudo perfeito, ambiente agradável, e um 
show de simpatia dos anfitriões, Sra. Ilda Cadavez,  fi-
lha Natália e genro João Marcos numa descontração 
com amigos, que prestigiam a Aldeia Portuguesa do 
Cadeg. Enfim, um pedaço de tarde muito especial, em 
clima de Natal. A família Cadavez e colaboradores de-
sejam boas festa a todos os seus  clientes e amigos 
que ao logo de 2023 prestigiaram a Aldeia Portugue-
sa do cadeg. Natal e Ano Novo. Estaremos abertos 
também nos dias 24 e 31 de dezembro. Olá! Estamos 
abertos de terça a sábado, de 7:30 às 16h, nos feria-
dos, inclusive. Temos a festa portuguesa com música 
ao vivo todos os sábados a partir das 13h.

Registro do 
dinâmico, 
João Mar-
cos, cumpri-
mentando 
um grupo 
de amigos 
que sempre 
prestigiam 
esta festa 
regional

Panorâmica do 
Cantinho das 
Concertinas no 
sábado total-
mente lotada

O charme e a 
elegância no 
Cantinho das 
Concertinas, 

as jovens Na-
tália e Vitória

Gente boa e amiga  sempre prestigiando a Aldeia portuguesa do 
Cadeg todos os Sábado,a outra você não viu! Mas está você com 
certeza vai ver abraço

Cláudio Santos e Amigos marcando o ritmo musical na Aldeia 
Portuguesa
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Regiões & Províncias

A 12.ª edição da Fortale-
za de Chocolate, evento 

natalício promovido pela Câ-
mara de Valença, “bateu to-
dos os recordes”, registando 
cerca de 120 mil visitantes, 
durante os 10 dias do certa-
me, foi hoje anunciado.

Segundo a Câmara de 
Valença, aquele número foi 
registado pelos sensores de 
entrada na fortaleza da cida-
de, entre os dias 01 e 10 a 
Fortaleza de Valença. “O sis-

VALENÇA

VISEU

PÓVOA DE VARZIM

VILA REAL

“Bateu todos os recordes”. Fortaleza d
 Valença recebeu 120 mil visitantes em 10 dias

Canto a Vozes de Mulheres “é riquíssimo” e
entrou no Patrimônio Cultural Imaterial português

Oeiras proporcionou momentos divertidos e ani-
mados aos munícipes que participaram do tra-

dicional convívio de Natal oferecido aos seniores do 
Concelho na tarde de segunda-feira.

No ambiente mágico do ‘Natal no Palácio Encan-
tado’, perto de 400 munícipes receberam as boas-
vindas do Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, e da Vereadora Teresa Bacelar. 
O cantor Emanuel deu o tom de animação ao even-
to, pondo a plateia a dançar.

A festa, que também contou com a presença dos 
Vereadores Joana Baptista e Nuno Neto, encerrou 
com um lanche e com um passeio dos participantes 
pelo recinto.

Oeiras oferece
convívio de natal aos 
munícipes seniores

O feriado do dia 8 de De-
zembro, da Imaculada 

Conceição, na Póvoa de 
Varzim tem pelo terceiro ano 
consecutivo a celebração da 
artesanal Camisola Poveira. 
Desta vez, os poveiros foram 
convidados a comparecer 
frente aos paços do concelho, 
com a pele de lã que, nos úl-
timos 150 anos, vestiu os ho-
mens do mar e o frio em terra. 

Com a Banda Musical da 
Póvoa de Varzim a afinar o 
passo, sairam em desfile al-
gumas centenas de poveiros 
que rumaram pela rua da 
Junqueira até ao Largo David 
Alves, onde o Presidente da 
Câmara Municipal Aires Pe-
reira deu as boas vindas a to-

dos os presentes e enalteceu 
a Camisola Poveira como 
“símbolo de estoicidade dos 
poveiros”, não esquecendo 
de homenagear os nossos 
pescadores, “alguns deles 
perderam a vida no mar com 
esta camisola vestida”.

O Edil convidou homens 
e mulheres a inscreverem-
se nos Cursos Ocupacionais 
de Tempos Livres da Cami-
sola Poveira, promovidos 
pelo Município da Póvoa de 
Varzim em parceria com o 
Grupo Amigos do Museu. As 
aulas da terceira edição do 
Curso arrancam no início de 
Janeiro de 2024.

“Até o mar tem filhinhos. 
É casado com a areia, ai. E 

A camisola desfilou pelas ruas da sua cidade

os filhos são os peixinhos”, 
o Mar enrola na areia com 
o pé de dança do Rancho 
Poveiro, que na sua tradição 
veste a Camisola poveira há 
mais de 87 anos.

No Centro Interpretativo 
e de Formação da Camisola 
Poveira, decorreu também 
uma conferência sobre a 

História da Camisola poveira 
e uma palestra sobre a sua 
Certificação. O dia da Cami-
sola Poveira terminou noite 
dentro na sala do Cine-Teatro 
Garrett, com a exibição de um 
mini-clip do ‘Maior Desfile de 
Camisolas Poveiras’ e um do-
cumentário da icônica peça 
do nosso patrimônio local.

A Câmara Municipal de Vila 
Real foi distinguida, pelo 

sétimo ano consecutivo, com 
a atribuição do galardão “Mu-
nicípio Amigo do Desporto”, 
entregue no decorrer da ceri-
mónia realizada em Felguei-
ras, no dia 27 de novembro.

Para Alexandre Favaios, 
Vereador do Desporto, “este 
galardão é um reconhecimen-
to público da excelência das 
práticas adotadas pelo municí-
pio na promoção do desporto 
e atividade física. Este sistema 
de reconhecimento destaca o 
compromisso da Câmara Mu-
nicipal de Vila Real em pro-
porcionar oportunidades de 
atividade física e desportiva à 

Vila Real recebe Galardão de “Município Amigo do Desporto”

A obra foi já adjudicada e terá e deverá ter a dura-
ção de pouco mais de um ano.

O Município de Oeiras vai avançar com as obras 
de recuperação do pavilhão desportivo da Escola 
Básica Dr. Joaquim de Barros, em Paço de Arcos, 
num investimento global de €1.429.046,21 (um mi-
lhão, quatrocentos e vinte e nove mil, e quarenta e 
seis euros e vinte e um cêntimos).

A obra foi já adjudicada e terá e deverá ter a du-
ração de pouco mais de um ano.

O Município de Oeiras tem como uma das suas 
principais prioridades a Educação e em garantir to-
das as condições de conforto e segurança nos esta-
belecimentos de ensino públicos do Concelho.

Câmara De Oeiras vai recuperar 
pavilhão desportivo da EB 2/3 

Joaquim de Barros

O Canto a Vozes de Mu-
lheres, a três ou mais 

vozes, faz parte, o inven-
tário nacional do Patrimô-
nio Cultural Imaterial, uma 

arte “muito desconhecida”, 
mas identitária do país, 
assumiu uma responsável 
pela candidatura.

“É um patrimônio riquís-

simo, que não é divulgado, a 
maior parte dos portugueses 
não o conhece e ele é muito 
extenso e faz parte da nossa 
identidade enquanto povo e 
especificamente enquanto 
mulheres”, defendeu a vice
-presidente da Associação 
de Canto a Vozes - Fala de 
Mulheres, Margarida Antu-
nes, que define este canto 
de trabalho, “que passa de 
forma oral, de mãe para 
filhas e netas”, como um 
canto de superação, “um 
canto de liberdade”.

Esta responsável expli-

cou à agência Lusa, a pro-
pósito do registo do Canto 
a Vozes de Mulheres, a três 
ou mais vozes, no inventá-
rio nacional do Património 
Cultural Imaterial, publicado 
hoje em Diário da Repúbli-
ca, que “o principal ganho 
é o reconhecimento deste 
canto e desta identidade”.

“Outro grande ganho é 
de que ele (o canto) não vai 
morrer, estará salvaguarda-
do e será mais divulgado e 
acredito até que atraia mais 
pessoas”, defendeu Margari-
da Antunes.

tema de contagem de entra-
da de pessoas na Fortaleza 
registou o maior pico de aflu-

ência nos dias 02, 06 e 08”, 
referiu o município.

A ação contou com a par-

sua comunidade, promoven-
do assim um estilo de vida 
ativo e saudável.”

De lembrar que a Câmara 
Municipal desenvolve ao lon-
go de todo o ano um conjun-
to de programas e atividades 
que, pela sua relevância e 
abrangência no que respei-
ta à diversidade de públicos, 

têm contribuído para a manu-
tenção desta distinção, a par 
da vivacidade do associativis-
mo desportivo concelhio.

O programa de atividade 
física nas freguesias “Bila 
Sénior”, a Mostra de Des-
porto e Semana Europeia 
do Desporto, o Programa 
de Apoio ao Associativismo 

Desportivo, os Torneios Inter
-Instituições e Inter-Fregue-
sias, os protocolos com as 
Federações de modalidade 
no âmbito de diferentes pro-
gramas e projetos de desen-
volvimento desportivo, são 
alguns exemplos de progra-
mas e atividades desenvolvi-
das pela autarquia no âmbito 
da sua estratégia municipal 
para o desporto.

A Câmara Municipal de 
Vila Real agradece a todos os 
colaboradores, parceiros e ci-
dadãos que contribuíram para 
este significativo reconheci-
mento e reafirma o seu com-
promisso contínuo em servir e 
fortalecer a comunidade.

No ambiente mágico do ‘Natal no
Palácio Encantado’, perto de 400 munícipes 
receberam as boas-vindas do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.

ticipação de 24 ‘stands’ dedi-
cados à venda de produtos à 
base de chocolate.

“O formato desta edição 
foi um sucesso que quere-
mos aprofundar em 2024 
com o reforço da sua interli-
gação à dinâmica comercial 
da cidade, à programação de 
Natal, e divulgação do nosso 
património”, referiu o presi-
dente da Câmara, José Ma-
nuel Carpinteira, citado na 
nota enviada às redações.
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Almoço Natalino no Orfeão Português

Presidente do Orfeão Joaquim Bernardo, quando agradecia a presença dos  
diretores e amigos, no almoço natalino do Orfeão Português

O tradicional parabéns pra você para o Presidente Joaquim Bernardo que no 
dia 24 de dezembro irar comemorar mais um ano de vida, os amigos ante-
ciparam a comemoração, na foto o aniversariante diante do bolo festivo, foi 
envolvido pelo carinho da esposa Sra. Iolanda, Mário Simões e demais amigos

Em  uma reunião de  Diretoria da 
casa e  com  a presença de alguns  

convidados e  amigos  da  diretoria  reu-
nidos numa belíssima confraternização.

Aconteceu  um  maravilhoso almoço  
Natalino, onde pessoas  que  admiram 
o trabalho  deste incansável  presidente, 
se reuniram para comemorar antecipa-
damente  seu aniversário de 70 anos que 
será no próximo dia  24 de dezembro. 

 Rogério é os componentes da  
Banda Típicos da Beira Show fizeram 
a  alegria, junto com o  Cantor Român-
tico Português Mário Simões que can-
tou  várias canções de seu magnífico 
repertório.

Vários  amigos  foram levar  o seu  
abraço  ao  Joaquim Bernardo.  E só  
se  ouve  falar  bem desta  incansável  
Presidente.

 E  sobre  suas  obras  nesta casa, 
que  acabou  voltando  a ser  ponto  de 
encontro  da Sociedade  Luso  Brasilei-
ra. O jornal Portugal em Foco parabeni-
za o amigo, Joaquim Bernardo e deseja 
mas e mas sucesso a frente do nosso 
querido Orfeão português.

Neste dia maravilhoso para o presi-
dente Joaquim Bernardo, num desta-
que com o amigo Mário Simões, junto 
ao lindo e delicioso bolo de natal

Destaque especial nesta bonita ima-
gem, deste dia especial para o presi-
dente Joaquim Bernardo e sua ama-
da esposa Sra. Iolanda

Num registro 
para nosso 

Jornal Portu-
gal em Foco, 

destacamos a 
presença do 
carismático 

Padre Lázaro, 
como o presi-

dente  Joaquim 
Bernardo e es-
posa 1º dama 

Sra. Iolanda

Presidente Joaquim Bernardo, sua esposa Iolanda, ganharam vá-
rios presentes, como essa caneca gigante do casal de amigos Sra. 
Mariza Canaparro e esposo J. Maciel

Imagem mar-
cante da Con-

fraria Amigos do 
Morais, reunidos 

no almoço de 
confraternização 
na Casa da Vila 

da Feira e Terras 
de Santa Maria

Outra mesa de 
destaque no al-
moço da Confra-
ria, Comendador 
Morais, Toninho 
Mendes, espoca 
Márcia Mendes 
e Coronel David 
e Beth

Durante a con-
fraternização 
vemos, Alfredo, 
Dr. Fernando Car-
rasqueira, Antônio 
Marinho presiden-
te feirense Ernes-
to Boaventura e o 
folclorista e cantor 
Camilo Leitão

O cantor Romântico para Simões, cantando belas can-
ções no almoço natalino no Orfeão português

A Casa da Vila da Feira foi o ponto de encontro da Confra-
ria Amigos do Morais para o almoço de confraternização 

de Natal. Desta turma que durante o ano inteiro estiveram 
reunidos para celebrar  a vida juntos dos amigos, tornando-
se uma verdadeira família. Onde o respeito e camaradagem 
sempre prevalecer. São momentos de total descontração e 
muita alegria e satisfação em poder dividi esses encontro 
de amigos. Foi um pedaço de dia simplesmente espetacular 
onde todos os presentes extravasaram sua felicidade em po-
der fazer parte da Confraria dos Amigos do Morais, e em 2024 
estará  firme e forte fortalecendo ainda mais a amizade vida 
longa  a  Confraria dos Amigos do Morais. Destacamos aqui 
nesta reportagem alguns flaches.

Confraternização da Confraria Amigos do Morais

A Venerável Irmandade de Santo Antônio dos Pobres .Realizou o 
Natal de seus assistidos como todos os anos fazendo a alegria 

de 150 famílias assistidas com cestas de  alimentos com 14Kg mais o  
panetone, o frango e a Irmandade presenteou cada assistido com um 
carrinho de feira novo. A distribuição foi realizada no último dia 19. Foi 
mais um ato de Amor da Venerável Irmandade Santo Antônio dos Po-
bres, Benemerência, respeito e amor ao próximo, um Feliz Natal que 
se repete há vários anos. Dando início ao ato foi realizada uma Santa 
Missa Celebrada pelo Padre Geraldo  Bellochio. Após a benção e dis-
tribuição dos pães. Depois foram distribuídas roupas e calçados. Um 
trabalho incansável mas prazeroso onde o retornou e o sorriso dos 
idosos assistidos que levam o seu sustento. A Irmandade agradece 
a todos os colaboradores que ao longo do ano tornam possível esta 
doação  bicentenária.   Um Santo Natal com muita luz. Paz e  Bem, 
mensagem  do   incansável Provedor do provedor José Queiroga.

Venerável Irmandade Santo Antônio dos
Pobres, respeito e amor ao próximo, Feliz Natal
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Economia

Nos últimos 5 anos quase 2 
mil médicos pediram à Or-

dem dos Médicos declarações 
de good standing, uma espécie 
de certificação e de qualifica-
ção profissional que lhes per-
mite exercer fora de Portugal, 
frequentar internatos da espe-
cialidade, estágios ou pós-gra-
duações. De acordo com os 
dados disponibilizados  pelas 
Secções Regionais do Sul e 
do Centro da OM, de 2019 até 
ao início de dezembro de 2023 
foram passadas 1888 declara-
ções, este ano as duas seções 
somam 453 pedidos. A estes, o 
DN não consegue juntar os da-
dos da Seção Regional do Nor-
te, que entendeu que não tinha 
de os divulgar, respondendo que 
os dados têm de ser divulgados 
pela Ordem nacional. Mas para 
o bastonário, Carlos Cortes, os 
dados existentes refletem a in-
satisfação e a desmotivação 
que se vive no Serviço Nacional 
de Saúde .

É preciso salvaguardar, 
no entanto, que nem todas as 
declarações pedidas corres-
pondem de fato ao número de 
médicos que saem para emi-
gração, alguns acabam por 
não concretizar esse objetivo, 
explicaram-nos. A verdade é 
que desde o período da troi-
ka, altura em que se iniciou o 
movimento de fuga de médicos 
para o estrangeiro, os números 
de pedidos de declarações de 
good standing não tinham vol-
tado a ser tão elevados como 
este ano, até novembro.

Só no Sul, a região do país 
com mais falta de médicos, os 
dados revelam que em 2022 
entraram na OM 426 pedidos de 
declarações e que em 2023, até 
ao início de dezembro, tinham 
sido recebidos 341 pedidos, po-
dendo este número aumentar, já 
que faltam os dados deste mês. 
Na região Centro os dados reve-
lam que, no primeiro semestre 
de 2023, a OM passou 64 decla-
rações e que de julho a novem-
bro foram pedidas mais 48. No 
total, 112, mais do que em qual-
quer outro ano, já que em 2022 

Mais de 450 médicos
querem sair do país

foram emitidas 59 declarações, 
em 2021, 46, em 2020, 34, e em 
2019, 79.

Se juntarmos os 341 pedi-
dos do Sul e os 112 do Centro, 
temos um total de 453 declara-
ções pedidas por médicos, que 
tanto podem ser jovens como 
seniores. E se tivermos em con-
ta os das duas regiões agora 
conhecidos, temos um total de 
1888 declarações requeridas 
por médicos que manifestaram 
a sua intenção de querer sair 
do país, quer fosse para fazer 
o internato da especialidade, 
para exercer a atividade ou para 
fazer pós-graduações e melho-
rar a sua formação e currículo. 
Mesmo que só metade destes 
tenha concretizado o objetivo de 
sair, pode dizer-se que este ano 
o país perdeu mais de duas cen-
tenas de profissionais.

O cenário é tanto mais pre-
ocupante quanto para o inter-
nato da especialidade, a iniciar 
a 1 de janeiro de 2024, ficaram 
por preencher 406 vagas, o que 
quer dizer que mais de quatro 
centenas de jovens médicos, 
que acabaram o curso na facul-
dade, não optaram pela forma-
ção específica. E das duas uma, 
ou começam a trabalhar como 
médicos indiferenciados e pres-
tadores de serviços ou vão fazer 
a sua formação no privado ou 
no estrangeiro. Recorde-se que 
o ministério lançou 2242 vagas 
para o internato e foram preen-
chidas 1888, ainda assim uma 
percentagem de cerca de 80%. 
A especialidade de Medicina 
Interna foi a que registou maior 

número de vagas em aberto, 
conseguindo preencher apenas 
104 das 248 lançadas.

A falta de médicos no SNS 
é um problema que vinha a ser 
anunciado há algum tempo.

“Os médicos estão a sair do 
SNS porque estão insatisfeitos, 
porque não se sentem bem e 
porque veem o SNS a desmo-
ronar-se de dia para dia”, argu-
menta. O bastonário diz mes-
mo: “Sou médico há mais de 35 
anos e nunca vi tanta insatisfa-
ção e desmotivação no serviço 
público, porque as pessoas não 
veem uma luz ao fundo do túnel 
e acham difícil que seja encon-
trada uma solução.”

Segundo o bastonário, o 
movimento que se iniciou no ve-
rão em prol da recusa de mais 
horas extra dos que as 150 pre-
vistas na lei, e que tem causado 
constrangimentos nos serviços 
de urgência de todo o país, é 
também sinal do descontenta-
mento da classe médica. Até 
porque muitos médicos, quando 
se iniciou este movimento, já ti-
nham completado 400, 500 e até 
600 horas extra. E é isto que os 
clínicos não querem, “não que-
rem fazer tantas horas extraor-
dinárias”. Carlos Cortes destaca 
que a tutela, liderada pelo médi-
co Manuel Pizarro, parece não 
ter entendido isto. “Nestes oito 
meses à frente da OM procurei 
ajudar o Ministério da Saúde a 
tornar o SNS mais atrativo para 
os médicos, fossem novos ou 
não, propondo soluções que 
lhe desse maior capacidade de 
retenção dos profissionais, mas 

a verdade é que este ministério 
fez zero nesse aspeto”. Pelo 
contrário, reforça, “as soluções 
que nos apresentou mostram 
que olha para o SNS como se 
estivéssemos há 40 anos, mas 
acontece que não estamos. Há 
uma diferença muito grande. A 
ciência evolui, a medicina pro-
grediu e a própria população 
mudou, tornou-se mais enve-
lhecida, com novas doenças e 
mais exigente”. “Há 40 anos as 
pessoas ficavam mais em casa, 
hoje, quando têm um problema, 
e é natural que o façam, recor-
rem logo aos hospitais, e há 
uma pressão muito maior sobre 
os serviços e sobre os médi-
cos. Isto reflete uma mudança 
na sociedade e o SNS não se 
adaptou a esta nova sociedade, 
e tem de o fazer.” Até porque, 
conclui, “as novas gerações de 
médicos também têm um pen-
samento diferente das gerações 
de há 20, 30 ou 40 anos. E o que 
acontece é que os políticos con-
tinuam a não olhar para o SNS 
à luz deste novo pensamento. 
Para dizer a verdade, as solu-
ções apresentadas pelos polí-
ticos são para um SNS, como 
disse, de há 40 anos, o que 
faz com que muitos médicos 
se sintam descrentes e saiam”.                                                                                                                 
Não se vislumbra um futuro 
muito risonho para a saúde em 
Portugal. Talvez por não haver 
vontade política ou falta de per-
cepção de que a sociedade mu-
dou, os médicos acham que o 
SNS deveria igualmente mudar. 
Os médicos portugueses conti-
nuam a ser dos mais mal pagos 
da Europa, e Carlos Cortes as-
sume que, no caso deste minis-
tério, e apesar de ter um médico 
à sua frente, “nunca senti uma 
particular vontade em resolver 
os problemas do SNS, usando 
uma montra para a opinião pú-
blica, que se tenta conservar, 
de que está tudo bem. Quando 
ouço o ministro da Saúde dizer 
que está tudo a correr bem nas 
urgências, fico muito surpreen-
dido, porque quem está no ter-
reno sabe que está tudo a cor-
rer muito mal”.

Setor continua a apresentar 
indicadores positivos e pre-

vê crescer nos próximos anos 
com os fundos do PRR e do 
Portugal 2030

É certo que o setor da cons-
trução está longe de dar sinais 
de fraqueza. Como frisa o presi-
dente da AICCOPN, “apesar da 
atual conjuntura nacional, ca-
racterizada por níveis elevados 
de taxas de juro, por um abran-
damento econômico e incerteza 
política, os principais indicado-
res setoriais apresentam uma 
evolução positiva”. O número de 
trabalhadores aumentou para 
perto de 346 mil, com a integra-
ção de mais 20 mil pessoas, o 
que corresponde ao melhor re-
gisto desde o segundo trimestre 

Construção com mais
20 mil trabalhadores

A idade média de reforma de-
verá aumentar para os 68 

anos em Portugal para um ho-
mem que tenha iniciado a sua 
vida laboral aos 22 anos e em 
2022, admite a Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico  no relatório 
“Pensions at a glance”, divulgado. 
Esta projeção coloca Portugal 
entre os países onde a idade de 
reforma será das mais altas no fu-
turo, concretamente a quinta mais 
elevada. Significa também mais 
2,4 anos quando comparado com 
a média atual no país.

Os jovens portugueses que 
entraram agora no mercado 
de trabalho terão de manter-se 
no ativo mais 1,7 anos do que 
a média dos seus congéne-
res nos países da OCDE (66,3 
anos) para garantir a pensão 
completa. “No futuro, e tendo 
em conta as medidas já legis-
ladas, a média da idade normal 
de reforma na OCDE aumen-
tará dois anos, para 66,3 anos, 
para um homem que entre no 
mercado de trabalho em 2022”. 
Atualmente, a média de idade 
de reforma na OCDE está nos 
64,4 anos, menos 1,2 anos do 

que em Portugal, diz o relatório.                                                                                             
O documento revela que é na 
Dinamarca que se regista o 
maior aumento da idade de re-
forma, país onde passará de 67 
para 74 anos. Com incrementos 
significativos destaca-se ainda 
Itália (de 65 para 71 anos), Estó-
nia (de 64,3 para 71 anos), Pa-
íses Baixos (66,6 para 70 anos) 
e a Suécia (65 para 70 anos). 
A Finlândia e a Eslováquia de-
verão ambas passar para os 69 
anos. Nas contas da OCDE, os 
trabalhadores portugueses ve-
rão a idade para aceder à refor-
ma passar dos atuais 65,6 anos 
para os 68 anos, a quinta idade 
de reforma mais elevada. Entre 
os 38 países que compõem esta 
organização, o estudo admite 
que haverá uma subida em 20.

O incremento no número de 
anos de trabalho para garantir 
a pensão de reforma completa 
em Portugal deve-se ao au-
mento da esperança de vida. 
Ainda na semana passada foi 
publicada a portaria que de-
termina a idade de reforma em 
2025 nos 66,7 anos, mais três 
meses face a 2024. Recorde-se 
que para 2024 a idade de refor-

ma manteve-se inalterada face 
a 2023, nos 66,4 anos, depois 
de ter recuado três meses por 
comparação com a idade fixada 
para 2022. Estas duas altera-
ções deveram-se à queda da 
esperança média de vida devi-
do à pandemia de covid-19.

O relatório diz também que 
os homens portugueses têm 
uma esperança de vida de 17,5 
anos quando terminam a sua 
vida de trabalho, menos 9 me-
ses do que a média da OCDE, e 
as mulheres lusas de 22,6 anos, 
menos 2 meses.

A OCDE incluiu no documen-
to uma análise sobre a inflação 
e as pensões, apontando que no 
curto prazo, com a erosão dos 
salários reais, a indexação aos 
preços está a revelar-se mais fa-
vorável para os pensionistas do 
que a indexação aos salários. O 
relatório destaca que este tipo de 
indexação está também a mos-
trar-se mais onerosa do que o 
previsto para as finanças públi-
cas ou prestadores de pensões. 
“A aplicação, de forma coerente, 
das regras de indexação é es-
sencial para reforçar a confiança 
nos sistemas de pensões, mas a 

de 2012, o consumo de cimento 
teve um aumento de 1,8% em 
termos acumulados até outu-
bro, o montante dos concursos 
de empreitadas de obras públi-
cas promovidas subiu 73% e 
assistiu-se a uma variação de 
33% no montante dos contratos 
de empreitadas, celebrados e 
registados no Portal Base, em 
termos de variação homóloga 
temporalmente comparável, diz. 
O investimento e o VAB do ramo 
da construção apresentaram 
crescimentos homólogos de 3% 
e de 3,1%, respetivamente, no 
terceiro trimestre deste ano.Ma-
nuel Reis Campos está otimista. 
“ No próximo ano, o país terá 
dois programas comunitários de 
apoio a decorrer em simultâneo, 
o Portugal 2030, com 23 bilhões 
de euros e o Plano de Recupe-
ração e Resiliência que, em face 
da reprogramação, possui ver-
bas europeias no montante de 
22,2 bilhões de euros, que têm 
que ser executadas até ao final 
de 2026”, lembra. Reis Cam-
pos tem ainda a forte expecta-
tiva de que, a partir do segun-
do semestre de 2024, se inicie 
uma trajetória de redução das 
taxas de juro, aliviando os en-
cargos financeiros associados, 
quer para as famílias, quer 
para as empresas, perspec-
tivando-se para a habitação 
uma evolução positiva. 

Os municípios podem estar 
em risco de cometer uma 

ilegalidade se cancelarem os 
registos de Alojamento Local  
relativos à habitação própria 
permanente  que não tenham 
entregado o comprovativo de 
atividade . O alerta é dado pela 
Associação do Alojamento de 
Portugal que explica as câma-
ras não têm forma de confirmar 
a natureza dos registos que não 
foram submetidos. 

Os proprietários de AL do 
país tinham de fazer prova, até 
dia 13, da sua atividade. De 
acordo com a Lei n.º 56/2023, 
de 06 de outubro, no âmbito do 
programa Mais Habitação, os 
titulares do registo de AL são 
obrigados a efetuar prova, me-
diante apresentação de decla-
ração contributiva, da manuten-
ção da atividade de exploração, 
comunicando efetividade de 
exercício na plataforma RNAL - 
Registo Nacional de Alojamento 
Local, através do Balcão Único 
Eletrônico.Caso não o fizessem, 
está previsto o cancelamento 
dos respetivos registos, por de-
cisão do presidente da câmara 
municipal da respetiva região. A 
medida não é, contudo, aplicá-
vel à exploração de unidades de 
alojamento local em HPP, desde 
que essa exploração não ultra-
passe 120 dias por ano.

O problema, levanta a ALEP, 
é que sem os respetivos com-
provativos de atividade as câ-
maras não conseguem aferir 
se o alojamento é uma HPP ou, 
por exemplo, um registo fan-
tasma. “As câmaras, com as 
quais temos contatado, dizem 
que podem estar a incorrer em 
situações de ilegalidade com a 
questão dos cancelamentos. 
Se não cancelarem os registos, 
não estão a cumprir a lei mas se 
cancelarem um registo de HPP 
também. É complexo e as câ-
maras não sabem como agir”, 
explica o vice-presidente da 
ALEP. Nuno Trigo adianta que 
a própria ALEP foi sensibilizan-
do os proprietários para o envio 
dos comprovativos mas que na 
lei nada obriga a isso. “Mas há 
muitos que podem ter optado 

Câmaras em risco de ilegalidade 
por cancelamentos no

Alojamento Local
por não o fazer e as câmaras 
municipais não podem cancelar 
sob pena de depois estarem a 
cometer uma ilegalidade e virem 
a ser chamados por esses titu-
lares. Esta situação vai resultar 
em situações complicadas para 
os municípios e, inclusive, algu-
mas em tribunal”, lamenta.

O responsável adianta que 
alguns municípios solicitaram 
também proativamente junto 
dos proprietários o esclareci-
mento sobre o tipo de AL para 
evitar constrangimentos. Nuno 
Trigo acusa o governo de fazer 
leis em cima do joelho e atesta 
que há uma lacuna sobre como 
deverá ser realizada a valida-
ção dos comprovativos. Por isso 
mesmo, garante, os municípios 
não querem entrar numa onda 
de cancelamentos cegos.

“Pela lei os proprietários 
têm de cancelar tudo. Mas exis-
te bom senso e as câmaras 
municipais são as primeiras a 
estar preocupadas com a eco-
nomia local, com os pequenos 
proprietários que impactam os 
pequenos comerciantes. Pelo 
bom senso, as câmaras dizem 
que não irão atuar de uma for-
ma cega nos cancelamentos, 
até porque não têm capacidade 
de perceber o que é que é habi-
tação própria permanente, mas 
pela lei teria de ser”.                                                                                                                   

Depois de o governo ter pror-
rogado por 6 dias o prazo para a 
entrega da prova de exploração, 
a pedido da ALEP, e depois de 
terem sido registados constran-
gimentos na plataforma, a pró-
xima fase é, para a associação, 
ainda incerta. “Uma coisa é a 
entrega da prova de atividade e 
outra coisa é a validação dessa 
prova. Neste momento, só esta-
mos a falar da entrega e depois 
existirá um processo que vai de-
morar meses para as câmaras 
validarem essas provas. Não 
está claro na lei quais são obri-
gatórias e quais não são, não 
sei como vão gerir este nível”, 
indica o porta-voz da ALEP.

A ALEP teme que a medida 
se transforme em algo negativo 
para todo o setor e um problema 
para as câmaras municipais.

Idade de reforma em Portugal
será a quinta mais alta da OCDE

proteção dos pensionistas contra 
os picos inflacionistas tem-se re-
velado dispendiosa”.

Proteger as pensões mais 
baixas e, ao mesmo tempo, limi-
tar o impacto da atualização nas 
finanças públicas em períodos de 
inflação elevada pode ser conse-
guido limitando os aumentos das 
pensões a partir de determinado 
patamar de valor, sugere.

Em Portugal, a atualização 
das pensões acompanha a in-
flação e o crescimento da eco-
nomia, com a fórmula a ditar au-
mentos diferenciados (e menos 
generosos) para pensões mais 
altas, havendo mesmo um freio 
à atualização para reformas a 
partir de determinado valor.
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Política

O Presidente da República 
apelou ao respeito pelos 

direitos de todos os migrantes, 
sem discriminação, tenha o seu 
movimento sido forçado, vo-
luntário ou formalmente autori-
zado, afirmando que estão em 
causa direitos humanos.

“Direitos dos migrantes são 
direitos humanos”, escreveu 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
numa mensagem publicada 
no sítio oficial da Presidência 
da República na Internet, para 
assinalar o Dia Internacional 
dos Migrantes.

O chefe de Estado refere 
que há no mundo mais de 
280 milhões de migrantes, 
cidadãos em movimento pro-
curando por oportunidades 
para uma vida melhor, e de-
fende que é inegável o poten-
cial das migrações enquanto 
motor de desenvolvimento 

Marcelo apela ao respeito pelos direitos
de todos os migrantes sem discriminação

O líder do PS/Madeira, Pau-
lo Cafôfo, afirmou que, 

concluído o processo eleitoral 
interno, o partido está renova-
do para disputar as legislativas 
de 10 de março de 2024, ante-
cipando que serão difíceis por 
acontecerem num contexto 
político complexo.

“A partir de hoje somos 
todos PS”, declarou Cafôfo 
aos militantes reunidos num 
almoço de Natal, numa uni-
dade hoteleira, no Funchal, 
que serviu para perspectivar 
2024 na família socialista do 
arquipélago.

O dirigente, apoiante de 
José Luis Carneiro nas elei-
ções diretas disputadas que 
elegeu como novo secretá-
rio-geral Pedro Nuno San-
tos, considerou que esta foi 
uma escolha disputadíssima, 
que veio provar que o úni-
co partido que tem pessoas 
e ideias para o país é o PS.                                                                                                 
“Pedro Nuno Santos pode con-
tar comigo como aliado e com 
o PS/Madeira. Estamos juntos 
pela Madeira, o partido e, so-

Paulo Cafôfo diz que partido está renovado
mas legislativas de março serão difíceis

bretudo, pelo país”, sublinhou.                                                                                                                                       
 Admitindo as dificuldades 
para as próximas eleições 
nacionais, Paulo Cafôfo, opi-
nou que é no meio das adver-
sidades que o PS evidencia 
a capacidade, a coragem e a 
determinação.

“Não será um caminho fá-
cil. Nós que somos o ‘partido 
da rosa’, sabemos que não há 
rosa sem espinhos. Sabemos 
bem das dificuldades, mas 
também sabemos daquilo que 
são as nossas convicções, o 
nosso caráter e determinação 
em vencer os desafios eleito-
rais que teremos pela frente, 
em 2024”, afirmou.

Falando das prioridades 
que o PS/Madeira estabele-
ceu, apontou a necessidade 
de respostas para a falta da 
habitação, o melhoramento 
dos rendimentos dos trabalha-
dores, porque nenhum madei-
rense pode estar condenado 
a viver na pobreza, mais res-
postas para assegurar a dig-
nidade dos jovens e vencer o 
desafio da saúde.

“Miguel Albuquerque, pre-
sidente do Governo Regional 
PSD/CDS, duplicou as listas 
de espera na saúde desde 
2015, altura em que assumiu 
o cargo, insistiu, opinando que 
autonomia não foi feita para 
continuarem a haver estes 
problemas, nomeadamente, 
pessoas que morrem à porta 
do hospital”.

Paulo Cafôfo argumentou 
que “o monstro criado pelo 
PSD tem um pai, Miguel Al-
buquerque”, mas esta política 
dos sociais-democratas, que 
não resolveu os problemas 
dos madeirenses, “está a ter 
um fim porque ninguém nesta 
terra agora tem medo do pa-
pão do PPD que governa a re-
gião há cerca de 50 anos”.

Paulo Cafôfo defendeu 
que, nas eleições de 10 de 
março, “é importante que o 
PS dê um exemplo para todo 
o país”, sabendo que não 
será um ato eleitoral fácil por 
ser “um momento complexo”, 
devido à demissão do primei-
ro-ministro, António Costa e a 

econômico e social.
O Presidente da República 

aponta Portugal como exem-
plo disso mesmo no plano glo-
bal, com milhões de compa-
triotas emigrantes espelhados 
pelo mundo e acolhendo mi-
lhares de imigrantes no nosso 
território físico.

“Contudo, a reflexão que o 

dia de hoje propõe vai além do 
quadro das migrações segu-
ras e ordenadas. Neste dia, as 
Nações Unidas, instam-nos a 
olhar para o significado e para 
as consequências das migra-
ções irregulares, resultado 
dos conflitos, das alterações 
climáticas, da pobreza extre-
ma, da falta de liberdade ou 

condições de vida dignas”.
Marcelo Rebelo de Sousa 

acrescentou que em 2023, em 
termos globais, agudizaram-
se algumas destas condições, 
com a manutenção de guerras 
e o agravamento de outros 
conflitos, assinalando que, no 
plano interno, novas estrutu-
ras dirigidas ao acolhimento 
estão a avançar.

“É por isso importante para 
o Presidente da República su-
blinhar que os direitos dos mi-
grantes são direitos humanos. 
Devem ser respeitados sem 
discriminação, independente-
mente do seu movimento ser 
forçado, voluntário ou formal-
mente autorizado”, afirma.

Segundo o chefe de Esta-
do, trata-se de uma mensagem 
mais visível neste dia, mas que 
não deve ser esquecida em to-
dos os outros dias do ano.  

O novo secretário-geral do PS, 
Pedro Nuno Santos, con-

siderou que o seu antecessor, 
António Costa, tem o seu espa-
ço de possibilidades aberto e ao 
seu dispor e assegurou que terá 
o partido ao seu lado.

“Espero que o país possa 
continuar a contar de alguma 
forma com o contributo de An-
tónio Costa”, afirmou Pedro 
Nuno Santos, que falava aos 
jornalistas na sede nacional 
do PS, em Lisboa, onde teve 
um encontro de cerca de uma 
hora e meia com António Costa.                                                                                                              
Interrogado se o futuro político 
do ainda primeiro-ministro pode-
rá passar por um cargo europeu, 
o recém-eleito secretário-geral 
do PS respondeu: “Não faz ob-
viamente, como devem imaginar, 
sentido nós estarmos a falar em 
púbico daquilo que pode ou não 
António Costa fazer no futuro”.

“António Costa tem o seu 
espaço de possibilidades aberto 
e ao seu dispor, com a certeza 
de que terá o PS ao seu lado - 

Pedro Nuno Santos diz que 
António Costa tem espaço

aberto e terá o apoio do partido
isso eu também já o disse várias 
vezes. Espero que o país possa 
continuar a contar de alguma 
forma com o contributo de Antó-
nio Costa”, acrescentou.

Antes, Pedro Nuno Santos 
voltou a expressar reconheci-
mento e gratidão para com o tra-
balho de António Costa: “Foi um 
primeiro-ministro muito impor-
tante para o país, é ainda. Os 
resultados do governo são mui-
to importantes, nós temos muito 
orgulho nesses resultados”.

“E queremos agora continu-
ar, não só concluir muitos dos 
projetos iniciados pelo atual Go-
verno, mas darmos início a uma 
nova fase, um novo ciclo, como 
dizia António Costa, com um 
novo impulso, com uma nova 
energia”, declarou.

Pedro Nuno Santos foi eleito 
secretário-geral do PS com 62% 
dos votos, em eleições diretas, 
que disputou com José Luís 
Carneiro, que ficou em segundo 
lugar, com 36%, e Daniel Adrião, 
que teve 1% dos votos.

dissolução da Assembleia da 
República.

“Se a nossa meta é 2027. 
O meu compromisso é ganhar 
as eleições em 2027, não po-
demos nem nas regionais, nem 
nas europeias, nem nas autár-
quicas vacilar”, sustentou.

Cafôfo, que desempenhou 
as funções de secretário de 
Estado das Comunidades do 
Governo demissionário deixou 
ainda um abraço do tamanho 
do mundo para a diáspora ma-
deirense, os que estão longe 
da família nesta quadra festiva.

O presidente da Câmara de 
Lisboa, Carlos Moedas, 

questionou quais são as ideias 
na do novo secretário-geral do 
PS face à estagnação que o 
país vive devido aos 8 anos de 
governo socialista.

“Qualquer novo líder vem 
com força, mas quais são as 
ideias desse líder? O que é 
que ele, na prática, vai fazer? 
O que é que o PS tem a ofe-
recer nesta altura, depois de 
tantos anos? O que é que vai 
oferecer aos cidadãos?”, ques-
tionou Carlos Moedas, em de-
clarações, à margem de uma 

visita à festa de natal da Co-
munidade Vida e Paz, na Can-
tina da Universidade de Lisboa.                                                                                                                                     
O também dirigente social-de-
mocrata considerou que as pes-
soas veem muito essa energia 
de alguns políticos, mas depois 
não é seguida por ações.

“Como presidente da câma-
ra, só desejo democraticamen-
te que tudo corra bem nestas 
eleições que temos pela frente. 
O país vive um momento difícil, 
em que o país está estagnado”, 
considerou, acrescentando: 
“um momento em que há tantos 
anos somos governados pelo 

O presidente do Chega con-
siderou que o novo líder 

socialista está totalmente des-
preparado para ser primeiro-
ministro, acusando-o de hipo-
crisia por não pedir desculpa 
pelos governos a que perten-
ceu e de seguidismo em rela-
ção a António Costa.

André Ventura, reagiu à elei-
ção do antigo ministro como se-
cretário-geral do PS, com 62% 
dos votos, em eleições diretas 
realizadas entre sexta-feira e 
sábado, que disputou com José 
Luís Carneiro, que ficou em se-
gundo lugar, com 36%, e Daniel 
Adrião, que teve 1% dos votos.

“O que ouvimos por parte de 
Pedro Nuno Santos, para além 
de um discurso mal conseguido, 
é uma intervenção muito pouco 
conseguida, uma impreparação 
absoluta, uma tentativa de tra-
zer uma espécie de lista de mer-
cearia para apresentar aos por-
tugueses, procurando apanhar 
todo o tipo de eleitorados de for-
ma absolutamente inconsistente 
e de forma absolutamente elei-
toralista e sem qualquer linha de 
preparação e de trabalho efeti-
vo”, comentou o líder do Chega, 
em declarações aos jornalistas 
na sede do partido, em Lisboa.

Ventura criticou que a única 
ideia concreta que o novo secre-
tário-geral socialista apresentou 
foi a de que o Orçamento para 
2024, aprovado pelo executivo 
de Costa, será para cumprir.

“É um absoluto seguidismo 
em relação ao que foi feito pelo 
Governo de António Costa e que 
deu os resultados que deu na saú-
de, na educação, na economia, 
na justiça, etc.”,disse Ventura.                                                                                                                 
Por outro lado, destacou o que 
disse ser a incapacidade gritante 
de Pedro Santos de fazer uma 
autocrítica em relação aos 2 exe-
cutivos a que pertenceu, ambos 
liderados por Costa.

“É de uma tremenda hipo-
crisia ou má-fé ou inconsciência 

que o novo líder do Partido So-
cialista seja capaz de se apre-
sentar ao país sem começar por 
dizer ‘Desculpem’, sem começar 
por dizer, ‘Peço desculpa pelos 
resultados desastrosos que os 
governos a que pertenci trouxe-
ram ao país’”, criticou.

“Este é o líder mais hipócrita 
e mais inconsistente que podí-
amos ter do Partido Socialista. 
Mas aí ele não se distingue mui-
to de António Costa. Onde se 
distingue de António Costa é na 
absoluta impreparação, no dis-
curso de mercearia, no discurso 
típico de uma juventude partida-
rizada que fez, em vez de falar 
para o país e mostrar desígnio, 
ambição e vontade de mudar”, 
sustentou ainda.

Já em relação a Carneiro, 
adversário na corrida à lideran-
ça do PS, André Ventura traça 
uma diferença: “Pedro Nuno 
Santos tem uma característica 
que José Luís Carneiro não te-
ria, está radicalmente enraizado 
na esquerda e na pior esquer-
da”, disse, aludindo à geringon-
ça entre o PS, PCP e Bloco de 
Esquerda no primeiro executivo 
de António Costa.

“Quando é assim, os elei-
tores que não querem um país 
ainda mais à esquerda do que 
aquele que temos, que tem so-
brecarregado os portugueses de 
impostos, devem dar uma nova 
força à direita, que pode comba-
ter essa solução”, afirmou.

“O Chega vale por si próprio, 
não precisa nem do CDS, nem 
de aliança, nem de outros parti-
dos quaisquer, nem da Iniciativa 
Liberal para aumentar os votos. 
O Chega está seguro. Aparente-
mente, o PSD não está seguro e 
precisa de andar a arranjar mule-
tas que o levem até ao dia 10 de 
março. Nós estamos muito segu-
ros da força que temos. Estamos 
com muita força em todos os 
distritos e vamos apresentar-nos 
sozinhos a eleições”, afirmou.

Carlos Moedas questiona ideias de
Pedro Nuno Santos face à estagnação do país

PS e um governo que mostra 
muitas falhas”.

As declarações de Carlos 
Moedas ocorrem depois de 
Pedro Nuno Santos ter sido 
eleito secretário-geral do PS, 
ao vencer as eleições diretas 
com 62% dos votos.

Ainda assim, o social-de-
mocrata desejou as maiores 
felicidades a todos os partidos 
em Portugal para a campanha 
das legislativas de 10 março.

Carlos Moedas defendeu 
entretanto uma coligação pré
-eleitoral entre o PSD e o CDS 
e considerou que muitos elei-
tores votam no Chega por can-
saço do atual estado do país.

“Desde o início defendi 
uma coligação entre o PSD e 
o CDS. Primeiro, pela história 
que temos em conjunto como 
partido, pelo que fizemos no 
país, aquilo que construímos. 
É muito importante essa alian-
ça. Defendo e sempre defendi 
uma aliança pré-eleitoral entre 
o PSD e o CDS. Assim fiz em 
Lisboa”, disse.

Questionado sobre se o 
PSD não deve procurar o 

apoio do Chega, em função 
dos resultados eleitorais das 
legislativas de 10 de março, 
Carlos Moedas salientou que 
nunca fez em Lisboa uma co-
ligação com o partido liderado 
por André Ventura e garantiu 
que não o fará.

“Não me identifico e penso 
que aquilo que é a ideologia do 
Chega não se identifica com 
aquilo que é o governo de Car-
los Moedas. Temos de respeitar 
o cansaço das pessoas que vo-
tam num partido como o Chega. 
Essas pessoas estão cansadas 
da situação atual”, disse.

Para Carlos Moedas, esse 
cansaço mostra as falhas da 
governação.

“Os votantes do Chega, 
muitos desses votantes, não 
votam por convicção nas 
ideias do Chega. Votam pela 
situação em que o país está 
há muitos anos e esta estag-
nação do PS”, considerou.                                                                                                                                     

Por outro lado, o social-
democrata defendeu que o lí-
der do PSD, Luís Montenegro 
está a mostrar a sua capaci-
dade e a sua fibra.

André Ventura: “ Pedro 
Nuno está absolutamente 

despreparado para ser PM”
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Equipe Equipe

Atacante dinamarquês já tinha mar-
cado ao Sporting e voltou a ser de-

cisivo num jogo crucial.
O goleiro ucraniano Trubin foi eleito 

o homem do jogo e recebeu o respetivo 
troféu em campo, mas foi Casper Ten-
gstedt a fazer de porta-voz do balneá-
rio do Benfica após o importante triunfo 
deste domingo em Braga.

“Foi uma noite muito boa. É difícil 
jogar aqui neste estádio, mas levá-
mos os três pontos e estamos muito 
felizes”, começou por dizer o atacante 
dinamarquês.

O gol madrugador, salientou, ajudou 
ao bom jogo dos encarnados.

Tengstedt: “Marcar cedo deu-nos confiança, 
foi vitória muito importante do Benfica” 

“É sempre bom marcar cedo no jogo, 
isso deu-nos confiança e crença em nós 
próprios. O SC Braga é boa equipe, lu-
tou até ao fim, mas conseguimos os três 
pontos”, vincou.

“Não é fácil jogar aqui, mas fomos 
perigosos, tivemos os nossos mo-
mentos e oportunidades e merece-
mos a vitória”, advogou, sendo depois 
recordado que já tinha marcado a ou-
tro Sporting num jogo grande...

“Espero também marcar nos outros 
jogos, quero marcar em todos os jogos, 
mas hoje ajudei a equipe e estou feliz 
pelos três pontos. Foi vitória muito im-
portante”, concluiu.

O FC Porto vai defrontar o Arsenal 
nos oitavos de final da Liga dos 

Campeões, sendo que o primeiro jogo 
vai ser no dia 21 de fevereiro, no Está-
dio do Dragão, e o segundo no dia 12 
de março, em Londres. Por coincidên-
cia, o outro jogo da liga milionária nes-
tes dias é precisamente do Barcelona, 
que esteve no grupo dos dragões, com 
o Nápoles. Estas são as restantes da-
tas dos outros jogos da fase a elimi-
nar, com todas as partidas a serem 
disputadas às 20h:
13 de fevereiro: Leipzig - Real Madrid e 
Copenhaga - Manchester City
14 de fevereiro: PSG - Real Sociedad 
e Lazio - Bayern
20 de fevereiro: Inter - Atlético Madrid 

Liga dos Campeões: dias e
horas dos jogos do FC Porto

e PSV - Dortmund
21 de fevereiro: FC Porto - Arsenal e 
Nápoles - Barcelona

Arsenal é o adversário
do FC Porto nos oitavos
da Liga dos Campeões

Realizou-se esta segunda-feira, em 
Nyon, na Suíça, o sorteio da Cham-
pions.
5 de março: Real Sociedad - PSG e 
Bayern - Lazio 
6 de março: Manchester City - Cope-
nhaga e Real Madrid - Leipzig
12 de março: Arsenal - FC Porto e Bar-
celona - Nápoles 
13 de março: Atlético Madrid - Inter e 
Dortmund - PSV

Dragões jogam com o Arsenal no mes-
mo dia que Barcelona e Nápoles

Já são conhecidos os adversá-
rios dos portugueses na Liga 

Europa: o Benfica enfrenta o Tou-
louse, o Sporting joga com o You-
ng Boys e o SC Braga defronta o 
Qarabag, sendo que estas equi-
pes nunca foram oponentes em 
jogos oficiais.

Sorteio do ‘play-off’ da Liga 
Europa: já são conhecidos os ad-
versários de Sporting, Benfica e 
SC Braga

Leões defrontam o Young 
Boys, águias o Toulouse e minho-
tos o Qarabag

Destes três duelos, apenas os 
leões já jogaram com o seu adver-
sário, mas num amigável de pré
-época, em Avalade (2010), tendo 
vencido por 1-0. O SC Braga, por 
outro lado, já jogou com os suí-
ços em jogos oficiais (2011), ten-
do-os até eliminado no play-off de 
acesso à fase de grupos da Liga 
Europa, por causa dos gols fora 
de casa (2-2). Nesta temporada, 
os suíços terminaram em terceiro 
lugar na Liga dos Campeões, num 
grupo com Manchester City e Leip-
zig, tendo conquistado pontos ape-
nas frente ao último classificado, 
Estrela Vermelha. O Young Boys 
tem um português no seu plantel, 
o avançado Joel Monteiro, que 
nasceu na Suíça e tem feito a sua 
carreira lá, e ainda um ex-Benfica, 
Loris Benito, que fez apenas dois 
jogos pelos encarnados. 

Esta é a quinta participação 
europeia do Toulouse, sendo que 
a última foi em 2007 na liga milio-
nária, alcançada através da con-
quista da Taça de França frente ao 
Nantes. Os franceses terminaram 

Confrontos inéditos para as equipes 
portuguesas na Liga Europa

em segundo lugar do grupo E da 
Liga Europa, à frente de Union St. 
Gilloise e LASK, e a apenas um 
ponto do primeiro lugar, Liverpool. 
Tal como o Sporting, também os 
encarnados receberam e vence-
ram, num amigável (em 2011), o 
seu adversário do play-off por 1-0. 

Por fim, o SC Braga nunca 
defrontou equipes do Azerbaijão, 
incluindo o Qarabag, mas o Spor-
ting já (em 2018), na fase de gru-
pos da competição, sendo que os 
leões venceram ambos os jogos: 
primeiro por 6-1 e depois por 2-0. 
O plantel do oponente dos guer-
reiros não tem nenhum português 
(tal como o Toulouse), mas tem 
bastantes jogadores que já pas-
saram pelo nosso campeonato: 
Matheus Silva (Moreirense e Fa-
rense), Juninho (Chaves e Esto-
ril), Júlio Romão e Hamidou Key-
ta (Santa Clara), Patrick Andrade 
(Moreirense), Richard Almeyda 
(Gil Vicente) e Kevin Medina (Aca-
démico de Viseu e Chaves).  

Os jogos do play-off de acesso 
aos oitavos da Liga Europa vão 
decorrer nos dias 15 e 22 de fe-
vereiro, e se os portugueses con-
seguirem eliminar os seus respe-
tivos adversários irão encontrar 
uma das seguintes equipes: West 
Ham, Brighton, Rangers, Atalanta, 
Liverpool, Villarreal, Slavia Praga 
ou Bayer Leverkusen. 

A reação do plantel do 
Toulouse ao calhar o Benfica 

no sorteio
Festa no sorteio do playoff da 

Liga Europa
Sobre as ambições encarna-

das na prova, Simão Sabrosa res-
pondeu: “Temos de pensar ape-
nas numa eliminatória de cada 
vez. Encarar jogo a jogo e fazer 
o que temos feito, representar da 
melhor forma o Benfica, respei-
tar o adversário e tentar passar 
à fase seguinte. Temos total con-
fiança na equipe e no treinador, a 
estrutura está a trabalhar muito 
bem, portanto, estamos a viver 
um bom momento. Queremos 
continuar. Ainda falta muito tem-
po para esta eliminatória, mas no 
momento certo vamos prepará-la 
da melhor forma.”

Gols de Viktor Gyokeres e Pedro 
Gonçalves materializaram a supre-

macia dos leões no clássico frente aos 
dragões; verdes e brancos recuperam 
a liderança isolada do campeonato, 
com mais um ponto que o Benfica

Um clássico em Alvalade pelo topo 
da classificação que deixava em aberto 
três possibilidades para a liderança da 
Liga no seu final: um triunfo sportinguis-
ta valia o primeiro lugar aos da casa e 
o mesmo aplicava-se aos azuis e bran-
cos caso vencessem na deslocação ao 
rival. Em caso de empate, sorria o Ben-
fica, que se isolaria na frente em virtude 
do triunfo alcançado na véspera frente 
ao Sporting de Braga. No final da parti-
da, foi Sporting quem prevaleceu (2-0) 
e regressou ao trono.

O leão voltou a ocupar o topo da 
classificação pouco mais de uma se-
mana após ter escorregado em Guima-
rães e ter, por isso, permitido que o FC 
Porto nesse momento alcançasse. No 
confronto direto, o leão corrigiu essa 
perda de pontos e derrotou o dragão 
com justiça, em virtude de ter alcança-
do as melhores oportunidades do en-
contro e materializado duas delas, uma 
em cada parte.

O emblema de Alvalade contou com 
a sua referência na presente temporada 

Leão mais forte no clássico e
recupera a liderança isolada da Liga

– Viktor Gyokeres - para se adiantar cedo 
no marcador. Aos 11 minutos, Matheus 
Reis sacou excelente passe em diago-
nal, a partir de posição próxima na lateral, 
para desmarcar o sueco que venceu aos 
pontos o duelo com Pepe, desenvenci-
lhando-se do experiente defensor antes 
de atirar rasteiro ao primeiro poste para a 
festa nas bancadas de Alvalade.

O FC Porto demorou a restabele-
cer-se do golpe e apenas esteve ver-
dadeiramente perto de empatar perto 
do intervalo, aos 45+4, quando Galeno 

obrigou, de cabeça, Adán a excelente 
defesa, deixando no ar a proposta de 
que o dragão voltaria audaz para o 
segundo tempo em busca da igualda-
de. Porém, Pepe deitou tudo a perder 
quando aos 51’ agrediu Matheus Reis 
com um toque no rosto do adversário e 
o Sporting ficou ainda mais confortável, 
chegando mesmo ao segundo gol.

Depois de marcar, Gyokeres teve 
também a possibilidade de assistir e 
não se fez rogado, servindo Pedro 
Gonçalves para o segundo gol dos ver-
des e brancos aos 60 minutos, assim 
confirmando a vitória leonina perante 
um FC Porto que, diminuído no re-
sultado e no número de unidades em 
campo, não conseguiu aproximar-se no 
resultado. Pelo contrário, perto do final 
Paulinho ainda celebrou um hipotético 
3-0 que apenas não passou para o pa-
pel devido À falta de Daniel Bragança 
no momento em que serviu o atacante.

O resultado fixou-se assim em 2-0 
e o Sporting conseguiu, por isso, voltar 
a descolar de um dos adversários dire-
tos, o FC Porto, que fica à distância de 
três pontos (31 pontos), e também do 
Benfica, agora segundo classificado, 
que soma 33 se posiciona a um pon-
to dos leões, líderes isolados, com 34 
pontos conquistados.

Sérgio Conceição analisou a derrota 
do FC Porto em Alvalade frente ao 

Sporting, por 0-2, na 14.ª jornada da Liga.
“Sensação que perdemos três pon-

tos e por todo aquele que foi bom am-
biente, festejos. Realmente somos uma 
equipe forte, capaz de dar uma respos-
ta forte. Parece que o campeonato ficou 
decidido hoje, não digo que não se fes-
tejem as vitórias, mas estamos em de-
zembro e fazemos as contas em maio. 
Acho que foi dos jogos, mesmo com 10, 
em que encontrei o Sporting com mais 
dificuldades”, disse, à Sport TV.

O gol do Gyokeres foi uma situação 
trabalhada no Olival. Um erro apontado 
pelo treinador ao coletivo: “O gol nasce 
de uma situação que trabalhamos e que 
não correu tão bem, tínhamos trabalha-
do a questão do controlo da profundi-

dade. Queríamos uma equipe compac-
ta e curta. Em termos de jogo jogado, 
acabámos a primeira parte por cima 
do Sporting, com uma oportunidade de 
golo, no início da segunda parte há o 
lance do Pepe, que foi expulso. Mesmo 
assim não demos o jogo por perdido.”

Pecou o FC Porto em matéria de efi-
cácia atacante? Conceição diz que sim: 
“Há uma situação com o Fran Navarro, 
que não tem noção que está só. Fal-
tou-nos definir melhor no último terço e 
decidirmos de uma forma diferente. As 
equipes estudam muito bem os adver-
sários, têm pessoas competentes que 
fazem essa análise. A forma como nós 
entrávamos na equipe do Sporting.... 
Achei que foi dos jogos mais fáceis. 
Parece um contrassenso, mas vi coisas 
que o comum dos mortais não vê.”

“Parece que o campeonato ficou decidido hoje...”
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Confraternização no Solar Transmontano

Outra mesa de 
destaque no do-
mingo transmon-

tano, Provedor  
da irmandade 
Santo Antônio 

dos Pobres José 
Queiroga, Sra. 
Graça Sá, seu 
irmão, demais 

familiares e um 
grupo de amigos 
no almoço natali-
no Transmontano

Outra mesa de destaque no domingo transmonta-
no, o casal Ana Maria e esposo José Matos

Um dos casais de muito prestigio na nossa comuni-
dade, Sra. Olinda e Luís Albuquerque (Orla Cereais)

Verdadeiro encontro de amigos no almoço natalino 
Transmontano, Chico diretor da Unidos da Tijuca e 
esposa Almerinda, Luís Augusto e Felipe Mendes

O grande folclorista Américo Saraiva,s empre 
prestigiando o solar feirense com um casal 
de amigos

Num bonito almoço natalino na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro recebeu 

associados e amigos da comunidade por-
tuguesa no domingo, onde foi oferecido um 

delicioso cardápio com iguarias Natalinas. 
Alegrando a tarde o Conjunto Amigos do 
Alto Minho. Foram momentos de muita ale-
gria e descontração, finalizando com chave 

de ouro, a programação da Casa de Trás 
-os-Montes e Alto Douro, um domingo muito 
especial e com a Casa completamente lo-

tada, com a comunidade toda prestigiando. 
Um domingo festivo como víamos nos tem-
pos antigos.

Grupo de  
grandes amigos 
transmontanos 
sempre presen-
te, curtindo o 
almoço natalino 
transmonta-
no, os casais 
Luís Augusto 
e Glorinha, Sr. 
Eduardo, Fáti-
ma e Pacheco e 
Fátima

Mesa de 
destaque 
vemos, 
o casal 
Arnaldo 
esposa 
Sra. Alice, 
Luzia 
Coimbra 
e demais 
amigos

Verdadei-
ro show de 

amizade no al-
moço natalino 
transmontano, 
onde vemos; o 
ex-presidente 

Antônio Paiva, 
esposa Fátima 
Paiva e familia-

res e amigos

Natal Luz nos Camponeses foi lindo
Um domingo maravilhoso em Caxias, na 

belíssima sede dos Camponeses de 
Portugal, com a realização do tradicional 
Natal Luz. Como sempre tudo perfeito, um 
cardápio de muito bom gosto, bacalhau ao 
forno, chester, pernil e tender. A animação 
foi do Conjunto Fernando Santos e sua con-

certina nota 10. Uma linda mesa com mais 
de 10 metros, de iguarias natalinas, bingo 
e Papai Noel fazendo a festa da criançada. 
Apresentação especial do R.F. Campone-
ses de Portugal com mais um lindo show. 
Parabéns presidente Marcos Moraes e sua 
diretoria pela linda festa.

Explosão de alegria no Natal Luz nos Campone-
ses na foto vemos; Casal: João é Sonia Martins, 
Atrás  Sabrina Maçorano, Sra. Idalina Maçorano, 
Fernanda Sato, Cilene, Jandira Ferreira

Num destaque do Natal Luz, Sra. Aurora, Ana Ali-
ce, Raony diretores do clube Acompanhada da 
Andelaine e da diretora do Conselho deliberativo 
Sra. Fátima Ramalho

Diante da farta mesa natalina vemos; Sr. Manuel 
Coelho com membros da Diretoria do clube, Victor, 
componente Gabriel, diretor Mauro, Rodrigo Dire-
tor, e componente Beatriz

O vice-presidente José Geraldo confraternizando-
se com um grupo de amigos que prestigiam o con-
vívio social nos Camponeses

Registro 
especial no 
Natal Luz, com 
os compo-
nentes do R.F 
Camponeses 
de Portugal 
reunidos numa 
belíssima foto

Durante o convívio 
social nos Cam-

poneses; vemos a  
ex-1º dama Sra. Au-
rora, agradecendo a 

doação de alimen-
tos para Igreja São 

Pedro, que foram 
entregue para Sra. 

Ana Rita, ao lado 
vemos seu esposo 

Manuel Coelho

Apresentação 
monumental do 
R. F. Campone-
ses de Portugal 
no Natal Luz dos 
camponeses de 
Portugal

Linda imagem no Natal Luz nos Camponeses de 
Portugal, onde vemos, Presidente Marcos Mora-
es, esposa Graça Paixão, juntos com o Papai Noel

A comunidade luso-brasileira prestigiou em peso 
o Natal luz, na foto o empresário Antônio Ribeiro 
diretor presidente da Panificação Rian e esposa 
Sra. Maria Antônio Ribeiro e demais amigos
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Ceia de Natal na Casa das Beiras
No último dia 13 de dezembro a diretoria da 

Casa das Beiras realizou a sua Ceia de 
Natal com a presença de diretores, associa-
dos e amigos, entre eles destacamos a pre-
sença de diversos segmentos da comunidade 
portuguesa. Uma noite marcada com muita 
alegria e descontração de todos que puderam 
saborear um delicioso bacalhau, grão de bico, 
tender, chester, farofa, macarroneses, pernil, 
lombo, feijão fradinho além de bolinho de ba-
calhau, ameixas, castanhas e cerejas. Sem 
sombra de dúvida foi uma grande festa para 
finalizar com chave de ouro o excelente ano 
de 2023 em que a diretoria beirã proporcionou 
uma belíssima programação para seus dire-
tores, associados demais amigos da comuni-
dade luso -brasileira. Parabéns ao Presidente 
José Henrique que vem realizando uma exce-
lente administração.

O Presidente José Henrique sempre cordial com todos. Na foto num registro, com o 
vice-presidente Luís Ramalhoto,  esposa Maria Helena, Leila Monassa, Marcos Aurelio

Amigos que estiveram no Jantar de Confraternização da Casa das 
Beiras, o popular José Morais esposa Sra. Berenice, Sra. Márcia 
Mendes esposo Toninho Mendes, José Chança

Durante o evento, o Presidente José Henrique ao lado da 1º dama 
Cristiane Ferreira, prestou uma homenagem ao ex-presidente Casa 
das Beiras José Henriques, esposa Helenice

O Presidente Beirão José Henrique e esposa a primeira-dama Cris-
tiane Ferreira, vice-presidente Luís Ramalhoto, esposa Maria Hele-
na diante da deliciosa mesa de natal

Neste belís-
simo cenário 

natalino, 
vemos; 

Presidente 
Beirão José 
Henrique e 

esposa a 
primeira-da-
ma Cristiane 

Ferreira 
numa linda 

imagem

Danças e Cantares das Terras da Feira comemora seus 37 anos

Entrada triunfal do Rancho Folclórico Almeida Garrett,  na festeja do 
R.F.I.J. Danças e Cantares das Terras da Feira

Presidente Ernesto Boaventura, grande incentivador desta garota, 
quando parabenizava  á todos componentes e diretores do R.F.I.J. 
Danças e Cantares das Terras da Feira pela data festiva, ao lado da 
apresentadora Margareth

Gente boa e amiga prestigiando o aniversário de 37.º aniversário do 
G.F.I.J. Danças e Cantares das Terras da Feira, Antônio Martins es-
posa Mari , Maria Simões, um casal de amigos, recebendo o carinho 
da amiga Sra. Olga Ferreira

Lindo, sim-
plesmente 
maravilhoso 
o espetáculo 
de folclore 
que o R.F.I.J. 
Danças e 
Cantares das 
Terras da 
Feira deu, no 
dia do seu 
aniversário

Nesta tarde maravilhosa na Casa da Vila da Feira e Terras de San-
ta Maria, Presidente Ernesto Boaventura, neto Gabriel Boaventura, 
com os amigos vice-presidente administrativo Fernando Alves, o ex
-presidente Adão Ribeiro, Sra. Olga Ferreira

Belíssimo re-
gistro deste dia 
festivo do  37.º 
aniversário do 
R.F. I. J. Danças 
e Cantares das 
Terras da Feira

Apoteose desta tarde maravilhosa de folclore no solar feirense, com 
os componentes reunidos juntos a tocata numa explosão de alegria

Diante do bolo comemorativo do 37.º aniversário do G.F.I.J. Danças 
e Cantares das Terras da Feira, o Presidente Ernesto Boaventura, 
Sra. Olga Ferreira dando os parabéns aos componentes do rancho 
aniversariante, ao lado  da 1º dama Rose Boaventura, com uma 
linda mascote do mirim no colo

Fernando Alves, vice-presidente administrativa, Verônica, Sandra, Lu-
dmila, Zulmira e Maria de Lourdes, no Almoço Natalino Feirense

Três grandes baluartes da família feirense, que dedicam-se  a Casa da 
Vila da Feira, há vários anos, vice-presidente Fernando Alves, presi-
dente Administrativo Ernesto Boaventura, o ex-presidente Adão Ribeiro

Gente fina e sorridente, prestigiando o Arraial Feirense, Xavier, Flávia, 
Fernando, Alexandre, Luís Cláudio,Letícia,Cristiane,Loudes, e Márcia 

O Rancho Folclórico Infanto-Juvenil Danças e Cantares 
das Terras da Feira comemorou seus 37 anos no domin-

go passado no Arraial da Quinta do Castelo. Foi linda de se 
ver a apresentação das crianças, que se apresentaram junto 
com os componentes do Grupo Folclórico Almeida Garrett, e 
que mostraram um show de folclore feirense. Um destaque 
importante da apresentação foi quando componentes do Gar-
rett dançaram uma linda música chamada “Vira Valseado” e 
depois foi explicado que aqueles adultos, vieram do grupo in-
fantil e continuam no folclore e alguns já tem filhos dançando 

no grupo infantil. Daí se destaca a importância de se ter um 
grupo infantil nas Casas. Trabalho árduo que a ensaiadora 
das crianças, Rose Boaventura, que foi componente do “Gar-
rettinho” faz questão de manter.

O salão estava repleto de familiares dos componentes e 
amigos da Casa que foram saborear a sardinha portuguesa 

assada na brasa, acompanhada de diversas saladas e aque-
la batata frita que só a Vila da Feira tem.

A animação da festa ficou a cargo de Claudio Santos e 
Amigos, que colocou todo mundo para dançar.

Após os parabéns foi servido aquele caldo verde de dar 
água na boca.


